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Violência, náo-violência
e a luta pela Justiça Social

Em resposta à resolução Martin Luther King da Assembléia de Uppsala 
(1968), e à controvérsia provocada pela ajuda humanitária do Conselho Mundial 
de Igrejas aos grupos que combatem o racismo (1970), o Comitê Central do CM1 
(Addis Ababa, 1971) solicitou à-sub-unidade Igreja é Sociedade que realizasse 
um estudo de dois anos sobre os problemas e as potencialidades da violência e 
da não-violência na luta pela justiça social.

Nò relatório preparado para o Comitê Central (Genebra, 22-29 de agosto, 
1973), a sub-unidade Igreja e Sociedade notou que “nossa tarefa nãò foi iniciar 
uma discussão, pois os temas já  se tinham registrado nas manchetes dos jornais, 
nas agendas dos sínodos das igrejas e nas consciências de muitos indivíduos 
com essa preocupação... Nosso papel específico era de tentar colocar o assunto 
num contexto ecumênico de âmbito mundial —  o que significou, especialmente, 
ajudar os cristãos brancos afluentes a levar a sério as perspectivas de outras 
partes da Igreja.”

A maior parte do relatório tomou a forma de uma afirmação baseada, no 
trabalho feito durante os dois anos anteriores. Foi preparado, explicou Igreja e 
Sociedade, como “tentativa de esclarecer (não para encerrar) o debate das igre
jas. Encarecemos a  necessidade de maior trabalho a respeito, das discordâncias e 
dos pontos obscuros que ainda permanecem, e para que se atinja o tipo de pers
pectiva genuinamente ecumênica sobre o problema como um todo, sem o que 
nenhuma das nossas igrejas pode escapar de seus vários paroquialismos.”

A AFIRMAÇÃO

1. O 'problema • da responsabilidade 
cristã num mundo de força e violência 
é tão antigo quanto a própria Igreja. 
Apareceu nas mais diversas formas atra
vés dos séculos: no sofrimento é martírio 
triunfal da Igreja primitiva, na questão 
do serviço militar dos cristãos desde o 
tempo do Império Romano, no problema 
tda “guerra justa”, na justificação do ti- 
ranicldio, ou nos. limites da obediência 
à autoridade política injusta e os meios 
pelos quais se pode resistir a ela, para 
citar apenas algumas dessas formas. Em 
todos esses casos a questão angustiante 
é a mesma: como pódem os cristãos, 
filhos do amor de Deus e seguidores de 
Jesus Cristo, viver e trabalhar num mun
do onde o uso da força e da violência 
contra as inúmeras formas de pecado 
humano parece inevitável?

2. Hoje, contudo, o problema adquiriu 
nova urgência, por várias razões. Entre 
elas: .

(a) Igrejas e cristãos estão começando 
a perceber que raramente se colocaram 
do lado dos pobres e oprimidos. Com de
masiada freqüência apoiaram os poderes 
de uma ordem social injusta. Muitas ve
zes, lucraram com a pobreza dos outros. 
No passado usaram da força quando es
tiveram no poder, contra os que deles 
discordavam em crença ou ideologia. Sua 
primeira palavra diante do problema tem 
necessariamente que ser de arrependi
mento. Arrependimento, contudo, signi
fica mudar a mente e o coração, e ad
quirir novas formas de ação pela jus
tiça.
' (b) Milhões de cristãos se confrontam 

hoje còm o problema em suas próprias 
vidas: devem unir-se aos pobres e opri-



inidos de seus países num movimento 
violento paia uerruoar uma oraem in
justa'que aparentemente não poete ser , 
inuuada de nérinum outro moao, ou ae- 
vem permanecer passivos e portanto res
ponsáveis peia perpetuação da injustiça? 
■■'mm. seu dilema de consciência procuram 
orientação e ajuda na Igreja. |

. (c) ‘Os.cnstãòs e as igrejas sje ehcon-' 
tram engajados com pessoas de outras 
crenças e ideologias ao trabalhar pelo .' 
futuro integrar aa humanidade. Nãò se 

'podem contentar simplesmente em colo-, 
car curativos sobre as feridas humanas.
As càusas do sofrimento no egoísmo co
letivo ê nas. estruturas injustas da so- \ 
ciedade também tem de ser atácádo em ./> 
nome do amor cristão. Isso leya a  es- ... 
colhas com relação ao -uso dal força e 

.da violência que não pode serf evitado, \ 
'em,,condições que os cristãos nem sem-> 
pre podem'controlar, mas onde devem 
agir. - • _ , |' ... , ■• •■'."'

"(dj A  violência hoje tornou-se denio- ! 
níaca em .seu domínio sobre a vida hu
mana. Na vida de algumas , nações è en- 
tre muitos povós severamente oprimidos y  
parece mais um vicio do que um com
portamento raciohal. A televisão,'os fil- 
mes e a literatura já  nos acostumaram 
a cenas e ações violentas. A  brutalidade 
policial e o uso de armas já se tornaram 
amplamente aceitos na vida civil. Em - 
muitas nações as considerações milita
res, cada vez mais domiam fa vídapolí- . 
tica e econômica. Em algumas, |os regi
mes militares-tomaram o poder. Entre 

-Os pobres-e as pessoas jovens èm muitas 
terras-existe um-índice inusitadámehte . 
alto de assassinatos, assaltos e. crimes 
menores. Com tamanha penetração, a 
violência' condiciona as pessoas de tal 
maneira que .lhes torna extremamente 
difícil ver opções, pacíficas até; mesmo 
nos; relacionamentos pessoais, { ';

(e) O niundo e as igrejas têm sido 
tanto inspirados quanto desafiados nes
tes anos recentes por exemplos f de mo
vimentos não-violentos novos e sofistica
dos em prol da justiça e da liberdade. • 
Alguns deles —  por exemplo o movimen
to de .Gandhi —  não foram cristãos. Ou
tros tais como o de Martin Lutlíer King 
— foram cristãos. Juntos o seu tésmunho 
levou as igrejas do mundo a examinar 
novamente o estilo de seu envolvimento 
na luta pela justiça e pela paz mundial.

.' 3. Em resposta a essas e a outras ne- . 
cessidades é importante que o Conselho, . 
Mundial de Igrejas se preocupe’ com'a

questão da violência. Já o fez em várias 
, ocasiões: em Amsterdão em 1948, onde 
o problema era a participação na guer- 

; rá; no Congresso de Genebra de 1966,
: qúe cuidadosamente focalizou o.problema 

' da .violência, revolucionária contra sis
temas sociais opressivos; em:Upsalá em 

, 1968 onde tanto a violência do status 
quo e ã importância dos" métodos não- 
-violentos ; de transformação social fo
ram postos em foco; é em outras reu- 

; niões. intercaladas a . essas. ' O.' presente 
estudo nasceu de uma resolução em me-; 

. môria do Dr. Martin. Luther King em 
Üpsala que solicitava ao CMI que pro- 
mpvesse estudos sobre métodos não-vio- 

■ lentos dé' transformação social. Recebe
mos estímulo adicionai, através do debate 
criado- pela ajuda do CMI a grupos qúe 
combatiam o racismo, .Na -presente afir-: 

, niação- baseamo-nos nésta herança. (1),

A Esperança do Cristão

4. Acreditamos que a realidade fun-r 
ciamental que deve governar nosso pen- 
samento e ações não seja uma- forma

• itíéal de comportamento,-mas à promesr 
sa de Deus em Jesus Çristo . de que o 
futuro está èm, suâs mãos, de qúe séu 
reino está em ação, e que seu poder pre-

< valecerá sobre as forças deste mundo.
' Esta promessa nos dá força e confiança 

. para trabalhar pela.relativa:justiça, l i 
beração e-paz a serem conseguidas aqui 
e agora, com esperança e. com integri-

• dáde. Acreditamos que esta promessa é 
uma boa notícia para. os pobres, para 
as' vítimas da injustiça e a todos que 
sofrem neste mundo, cuja condição Cris
to 'compartilhou' é redimiu! Acreditamos

‘•'que para a nossa época “o alvo da trans
formação social seja uma sociedade en  
que todas as pessoas participem dos fru
tos e dos. processos de tomadas de de
cisão; em que os centros de poder-são 
limitados e prestam contas; em que os 
direitos humanos são verdadeiramehte 
assegurados a todos; e que aja: respon
savelmente pára com toda a comunidade 
humana, e para com aXgerações vindou
ras”! (.2) -Tal sociedade não seriá o Reino 
de Deus, mas poderia refletir' dentro das 
condições de.nossa época a sujeição dos 
poderes deste múrido ap serviço da jús-

(1 ) . Para uma exposição mais" completa da" his-,
- tória desse ' assunto vide .Relatório', da, Con- 
• suit a Nemi. ...V

(2) Relatório Némi,'§-^17- linha,'c. . '



tiça e.do amor que refletem os.propósi
tos; de Deus pára o homem.

” 5., A questão diante de nós, então, é: 
còhio discernir a atuação de Deus neste 
mundo onde a força e à  violência são 
tão fortes, e com que meios podemos ser
vi-lo através de nossas ações ou do nosso 
sofrimento?'

O Dilema do Cristão
•6. A violência não é um item isolado 

é abstrato para os cristãos. Como pes- 1 
soas e como membros de comunidades, 
os cristãos vivem diariamente no meio ' 
da violência. Muitas vezes se encontram, 
voluntária ou involuntariamente, parti- , 
cípàndo de organizações sociais que in- \ 
corpóram e praticam a violência. Podem 
deliberadamente agir de maneira viclén- r 
ta du não-violenta para preservará lei 
e a.ordem, oirpara ocasionar transfor- ■ 
maçãd. Talvez usem o poder do governo 
ou da lei para promover a justiça, ou • 
talvez combatem’ p governo e transgrl-: 
dam. a iei em nome da justiça. Não po
demos falar em geral a respeito de seus 
dilemas: até que levemos efn -considerar 

. ção situações reais em que os cristãos 
estejam tentando viver sua fé. Ém 1971 . 
o Comitê Central do CMT endossou uma 
carta do Secretário Geral ao Secretário 
Geral das Nações Unidas em que chama
va a atenção para o crescente usó da 
violência e de brutalidades em muitos 
países êm todas' as partes do mundo,- 
pertencentes a vários blocos de poder e 

. governados por diferentès ideologias é 
'. sistemas sociais. Não podemos falar aqui 
dos dilemas .dos cristãos êm todas essas 
terras.. Para que nossas reflexões possam 

; se apoiar' ém. experiências rèais, contudo, 
nos recordamos aqui de algumas-poucas 
áreas, especificassem, qúe os cristãos se 
angüstíam còm ás questões de violência 
hoje, , ' ^ r r

7. Na- República da África do Sul mui
tos cristãos apoiam um governo que re
presenta uma minoria branca que impõe' 
sua vontade sobre a maioira de cor pela 
cóersão, pela ameaça e , freqüenteménte 
pela. violência declarada, para proteger 
seu-status previlegiadò, porque temem a 
perda total e a anarquia no caso da quer 
da da presente estrutura de poder: Ou- 

. t.ros cristãos procuram opor-se e alteram . 
as políticas governamentais em alguns 
aspectos, mas enfrentam üma quase to
tal frustração . em seus esforços legais, 
e hão-violentos. No mesmo país, muitos
cristãos de cor e até alguns brancos; sey

encontram' na contingência dê colocar 
suas esperanças nos movimentos de li- 

. bertação, ou até tomam parte neles, qúe 
visam a derrubada da atuar autoridade 
opressora, como caminho para, a justiça 
,e paa a liberdade. Tais movimentos, que 

- em -outros países da África meridional 
já libertaram territórios e instalaram 
governos de fato, usam-.muitas táticas, 
que. vão desde a educação até a ação 
militar., • . • .
' 8. Na América Latina muitos cristãos 
sentem-se em meio à violência, e isso 
desde, longa data. Esta se mostra sob as
pectos muito diversos —  através de atos 
opressores tais como aprisionamento in
justificado de opositores do govefrto, tor- 

' tura, censura dos meios dê comunicação 
e através da exploração econômica 

- apoiada pelo poder político. A desnutri
ção, alta taxa de mortalidade infantil, 
analfabetismo, 'discriminação cultural,

. exploração.do operariado ê  crescente de
sigualdade entre ricos e pobres são con
siderados como aspectos de uma situação 
de violência em que milhões de . latino 
americanos estãò’ envolvidos. A pergunta 
que se fazem é comó derrubar.as forças 
que perpetuam essa situação. Está au- 

’ mentando nas massas a conscientização 
, quanto à violência e à -injustiça. Os gru
pos dominantes, por seu lado, sentindo 
seus 'privilégios- ameaçados, constroem 
sistemas de poder cada -vez mais opres
sivos e violentos. Os movimentos para a 
transformação construtiva, mesmo quan
do legais e pacíficos, .podem- ocasionar 
maior repressão. A Igreja tem sido de-: 
safiáda a denunciar essa situação e_a 
definir uma opçãò clara nela libertação' 
"do povo e nela construção de uma so-, 
ciedade mais justa e mais humana. Que 
formas deve tomar ta! onção? Como po
demos cristãos ém solidariedade'com o 
novo trabalhar êfetivamentê para com
baterás forças de um status quo-de vio-. 
lênciá?

9." Na Irlanda do Norte os cristãos se 
degladiam numa violência contínua e 
comunitária, em que todos os limites 
controladores foram derrubados. Ques
tões econômicas e políticas èstão sendo 
combatidas pela luta -armada e 'as atro
cidades cometidas por grupos que usam 
as designações herdadas- do passado ,da 
igreja.-A estarrecedora irenia da situa
ção é que os qúe buscam a justiça e á 
reconciliação se vêem acusados, põr -vo- 

, zes cristãs de ambos os lados extremados, 
de traidores da fé. . . - „ .



10. No Oriente-Médio, os cristãos ára
bes compartilham com. os mussulmanos 
um acalorado senso de justiça em res
posta à ocupação por Israel de algumas 
terras árabes. A violência é o clima e o 
espirito do dia. A violência bem [sucedida : 
determiou o status quo. A resolução pac- 
-ifica parece um sonho sem esperanças 
nâs circunstâncias atuais. Qual é o dever 
de um cristão e qual a sua esperança 
de dar testemunho da justiça'é da paz 
nesta situação? '. 5
i ■ ■ ' Ê

11. Nos Estados Unidos a maioria dos 
representantes da Igreja se opôs à vio
lência maciça e descarada que íjseu pais. 
inflingiu ao sudeste asiático, mas muitos 
cristãos a apoiaram. quer tácita quer 
abertamente. Os cristãos tanto partici
param da dominação econômica e das 
intervençõés políticas na América Lati
na como objetaram a elas, que foram 
muitas vezes declaradamente violentas.
O movimento pelos direitos civis e ou
tros movimentos de protesto, muitas ve
zes comprometidos com a transforma
ção não-violenta, adotaram por! vezes a 
violência, quer por escolha tática quer 
por rompantes espontâneos de sentimen
tos, contra a opressão armada sistemá
tica que atua com, meios tanto; brutais 
quantò .sutis. Tais exemplos ilustram 'o 
dilema dos cristãos americanos; Alguns 
apoiam, a ; violência pelas forças arma
das no estrangeiro, e péla pollcía]ha ação 
interna em nome da segurança nacional 
ou local. Alguns trabalharam parà limi
tar essa violência e para conseguir jus
tiça por meios legais. é riãó-violentòs, 
mas com êxito.àpenas restrito. Uris pou
cos se voltaram para a contraposição pe
ja violência, sèm.maior êxitó. Qual o ca
minho da esperança? If‘
"  12: Nestes e em muitas outras situa
ções que poderiam ser descritas |os cris
tãos se encontrâm em campos [opostos 
do conflito. Em todas as situações eles —  
ou pelo menos muitos deles — sentem 
um peso na consciência, uma angústia 
que não oode ser sanada com frases fei
tas ou nalavras chaves, e aue é um apelo . 
para.um modo melhor de viver, j 
:  • - '  - I

Dedicaçao a Cristo i ■

13. Que orientação, então, podemos 
achar auando nos voltamos para a si
tuação de onde emana a nóssa fé?

14. Como cristãos procuramos em 
Cristo Jesus á clareza com relacãó à nos- - 
sa maneira de agir num mundo de vio

lência. Buscamos essa-clareza tanto em 
suas palavras quanto nos seus atos. O 
amor de Deus chega a todos os seres hu
manos nó seu sofrimento e ria hora da 
necessidade, em sua pobreza e na sua 
fãlta de poder, mas também na confu
são que acompanha a ̂ riqueza e o pró
prio pòder. Cristo permanece ao lado dos 
pobres e dos sofredores e confronta com 
o julgamento de Deus aqueles que estão 
causando á pobreza e o sofrimento pelo 
usò egoísta de sua riqueza ou do seu 
poder político ou religioso.

15. Temos prova evidente de que Jesus 
de Nazaré' não usou a violência a favor 
dos pobres; dos fracos e dos sofrédores 
contra- os poderosos ainda que se identi
ficasse com òs primeiros e os achasse

-particularmente aptos a ouvir o Evange
lho. As escrituras mostram, ao contrário, 
qué ele próprio sofre a violência injusta 
dos poderosos, a ponto de morrèr na 
Cruz. Está é a condição de sua autorida
de e do seu poder como Senhor ressur-. 
reto, que sobrepuja todos os poderes- e 
todas as forças do sofrimento e até a 
própria morte. .

16. Qual a conseqüência deste exeiri- 
plo para nós hoje? Quanto a isso os cris
tãos, incluindo os presentes-neste . co
mitê, não chegam a ufn acordo. Alguns 
argumentos que a renúncia1 de Jesus à

;■ violência foi ocasional, ou situacional, e 
qúe em outros contextos a mesma'dedi
cação à justiça e a sensibilidade quanto 
ás necessidades humanas poderia levar 
ã imperativos bem diferentes, inclusive 
a iriedidas violentas para preservar uma 
ordem rélativamente justa ou para ata
car uma ordem injusta. Outros vêem na 
rejeição de Jesus à opção do Zelote uma 
escolha tão básica à definição do , seu 
ministério, tão típica da problemática 
ética de todas as situações, e tão firme
mente apoiada pelo resto das Escrituras 
e pela experiência dás igrejas que a' con
sideram orientação de validadè perma
nente. ' . , /

17. Concordamos, contudo, em consi
derar o mandamento de Jesus para amar 
á tbdós os seres humanos como a /base 
forte de toda a nossa ação. Significa 
ainòr aos iniiriigos assim como amor aos 
amigos. Exclui todó o ódio contra as pes
soas. grupos, classes, povos ou raças. “Eu 
vos; digo, amai ós vossos inimigos, aben
çoai qs que vós amaldiçoam, fazei o’ bem; 
aos qúe vos odeiam e orai por. àqueles 
qué vos maltratam.” ÍMat. 5:44) , '



18. Este mandamento é de caráter so
cial e pessoal. A libertação dos seres hu
manos é umá tareia tanto interna quan
to .externa. Não comportam separação. 
Nenhuma pode ser absorvida peia outra. 
À libertação interior do ódio e do medo 
é uma preparação para a obra de li
bertação social, e nunca um substituto 
dela. A destruição de estruturas de in
justiça e de violência numa sociedade 
piepara o caminho para acordos de paz 
entre povos, mas tais acordos têm de ser 
ratificados por indivíduos inteiramente 
livres de violência para com seus seme
lhantes. -

19. Concordámos que toda a luta con
tra o mau uso do poder tem de incluir 
a preocupação de concretizar a justiça 
e a liberdade de acordo com o propósito 
de Deus para todo o povo, até mesmo 
os nossos inimigos, no presente e no fu
turo (Rom. 12:19-21).

2Ò. Concordamos ainda em nossa con
fiança em que o próprio Deus realizará 
seu propósito para com todó o povo. Seu 
trabalho estará completo quando sua vi
tória sobre todos os -poderes do mundo 
for manifesta. Tal confiança nos impe
de de ficar à margem e buscar a paz 
apenas em nós mesmos. Leva-nos para 
o mundo e para a batalha pela justiça 
e pela liberdade do povo inteiro a fim 
de realizarmos a humilde parte .que. nos 
cabe na obra de Deus.

O Poder Humano Sob o Mandato de Deus

21. Ainda há mais que possamos dizer 
em* conjunto, tendo como base a nossa 
fé, em relação ao poder humano.'

22. Concordamos que sob o mandato 
dè Deus os governos têm a função legi
tima de restringir o poder privado no 
interesse da justiça comum a todos, pa
ra assegurar os direitos humanos e para 
servir ao bem comum. Para tal fim uti
lizam-se da força governada pela lèi. 
Quando um governo assim procede tem 
autoridade, que deve ser reconhecida, 
ainda que façamos objeção a certas leis 
e as procuremos mudar. Um governo jus
to propicia uma estrutura legal dentro 
da qual interesses opostos e pontos de 
vista divergentes podem resolver seus 
conflitos. Seus processos não são apenas 
coercivos, mas também persuasivos, cri
ando facilidades em muitos níveis: na 
educação, nas obras públicas e nos in
vestimentos, no planejamento e na re
gulamentação da economia, na prqmo-

ção da paz e da harmonia entre.dife
rentes grupos da sociedade.

23. Todos os poderes humanos, contu
do, são tentados a utilizar indevidamente 
a sua autoridade ou a exceder-se na sua 
aplicação. Os governos, quase por defi
nição, são os executares dos poderes que 
podem manobar com violência. Os go
vernos podem servir ao bem comum ou 
podem servir aos privilégios injustos —  
e freqüentemente servem a ambos. Fazer 
valer a autoridade é função dos governos, 
e a força ho fazer valer a autoridade 
muitas vezes inclui a realidade ou a 
ameaça da violência. Uma vez que ne
nhum governo é ideal, os cidadãos sen- 
tem-se geralmente obrigados a aceitar 
imperfeições antes de se disporem a der
rubar um governo —  especialmente 
quando percebem que o governo que o 
substituirá também será imperfeito. -Mas, 
um governo pode se tornar tão tirânico 
e tão hostil a seu próprio povo que os 
cidadãos venham a  sentir como dever o 
resistir-lhe ou derrubá-lo. Suas decisões 
podem depender em grande parte das 
oportunidades existentes de livre expres
são, e dè transformação pacífica que 
estão incorporadás ao governo em pauta.

.24. Algumas formas dè poder, além 
disso, especialmente dè poder econômico 
e tecnológico, são controladas inadequá- 
damente por qualquer lei justa. Tais for
ças são ainda mais tentadas a violência, 
e o seu controle exige uma oposição efi
ciente por parte dos que são. prejüdica- 
dos por suas apções, e por parte de todos 
que se preóçupam com a-justiça.

. 25 . Poderes como. esses estão, enraiza
dos nas ambições e nos desejos huma
nos, nos temores e nas ’ ésperancàs dos 
homens. Mas,: também transcendem os 

, seres humanos individuais e os subju
gam. O Novo. Testamento, quando fala 
dos principados e. dos poderes deste mun
do, reconhece este caráter ambíguo. Os 
principados ■ e os poderes deste mundo 
podem se opor a- Deus e à justiça hu
mana*. Podem tornar-se violentos e nesse 
caso os cristãos têm de lhes opor resis
tência (Eph. 6). Ao mesmo tempo, os 
cristãos são convocados a testemunhar 
diante desses poderes acerca do propó
sito de Deus para este mundo em Gristo 
ao qual eles. quando, redimidos, perten
cem (Eph'. 3:9-11)1 A igreia tem esse mi
nistério diante dás estruturas e dos po
deres da polí ti cà e .da económia.' que 
frequentemente são'vióléht*as na suá ma-



neira de .operar. Como . cristãos temos 
de resistir ao mal da violência festrutu- 
rada. Temos de ficar com os pobres e os - 
oprimidos. Fazemo-lo em obediência, ao 
nosso Senhor. Fazémo-ló cómo Igreja que 
inclui os afluentes e u s  pobres. Faze-'

. mó-lo como parte do ministério' que: 
desempenhamos junto a esses l poderes 
buscando sua transformação em servos 

' ' dà rèlação de acordo dentro 'dai qual
Deus visa incluir todos os povos em li
berdade e em responsabilidade! mútiia.

26. Concordamos, portanto,'que o ãlvó 
dajresistência ao , poder injusto |e ilegí 
timo hão: deva ser a destruição do nosso

. inimigo, mas, uma ordem mais,justa
• > dentro da' qual diferentes grupos e po -.. 

;* / deres, còhcprdemv em viver em paz, re-; ;j
* conciliados um com o . outro.-,j Apenas , 

Deus,; é não qualquer ideologia, humana 
oü . instituição, humana, ê a  meílida'da

• justiça. Nenhum de nós é correto o bas- 
; ; tante-para pretender uma vitória tõtal

pu para exigir uma sociedde em que nos- . 
sas idéias de justiçàuu nossos ideais tão 
soménte irão prevalecer. Portanto; os 
cristãos almej am uma„ sociedade ;em que . 
todas as pessoas e'grupos possam par
ticipar nas , decisões, que afetamlo bem 
comum. ' ; |

27, ' Também ’concordamos em, reco
nhecer que nenhuma instituição; ê ne
nhum movimento humano é sèm pecado. -.

. Tantõ os que mantém o poder que existe 
quanto os que. os atacam carregam .suas , 
várias medidas de culpa pelos! malés dá 
sociedade. Nós que , vivemos pélo ípérdão - 
dos nossos pecados temos de traduzir isso 
no reconhecimento humilde do" ju lg a -- 

, mento dé Deus, num profundo sentimen
to de identidade com ,us-úprimidós e 

:. uma'responsabilidade permanente parà 
com os inimigos que-combatémos! EspeT 

, ramos.que Déus transforme nossa.luta' 
pela justiça na concretização de súa jus
tiça que inclüi-a reconciliação de toda '

, aTiumanidade. em;.si mesmo.. ".,:!f, ‘ V,.:

, Açaoi Violenta e Não-Violenta j  4 ‘

!; 2,8 ; .é  no contexto'dessa réalidacie quê -! 
, ps métodos .de'resistência áó poder eco- 

H  nôrnico* oüi político injusto e ’opressivo 
v :::'devémTjser 'considerados. Há "entre nós 
".'V três.poiitós,dê vista distintos, a' respeito 
*'.;.dernétódos;',. ■ t" .. .!

' (a)-Algüns-acreditam que a açãòrião- 
'• -violenta é a única possibilidade consis

tente, com a obediência a- Jêsus Cristo. .
■' Reconhecem que essa disciplina é,difícil

1'
‘ é será freqüentemente mal sucedida. Fa

zem objeção à justificativa.de não-vio- 
. i lêhcia exclusivamente pelo seu êxito co

mo estratégia para resolver problemas 
: sociais. A ação não-violenta é para eles 

uní testemunho do poder transcendental 
de Deus em Jesus Cristo, um caminho de.

: fé que se justifica apeiras por Deus e
pelo seu poder. . :
: (b) Alguns . estão preparados para. 

V  aceitar a, necessidade da resistência vio
lenta como um dever cristão èm circuns- 

: tânciás extremas, mas aplicariám.anssa
: conduta ' critérios seméiharitès,: áós ' que

- governam uma guerra justa. Não apenas, 
a causa tem de ser justa e todas as 
demais' possibilidades esgotadas, como; 
também deve haver uma expectativa 
razoável de que a resistência violenta

4 . alcançará os fins desej ados ; os métodos 
devem ser justos e deve haver um enten-V

- dimentd clãro. quanto à ordém a ser-es- : 
tàbelecida depois do êxitò da violência..

- Ã violência será então considerada como 
• á última ratio., É p áto da liberdade que

, - só pode ser -lèvádo a cabo, com a culpa 
decorrente, na confiança no julgamento 
final de Deus. ■

S - (c) Álgüns já se encontram em situât: 
çõès de: violência ém quê não podem evi- 
tar.'de participar. A não-violência mão se 

. apresenta como opção a ,menos que. se 
retirem totalmente da luta pela .justiça;

- -Nesta situação ó problema é reduzir a 
. soma. total da violência dentro- 'dá si-

: :t;úação:: e libertar- seres humanos para
réláções justas e pacificas uns com os 
outros. Alguma forma dé -ordem relati- 
vàménte justa têm de ser criada antes 
que a violência possa cessar. O problema 

, da. responsabilidade cristã, nesse caso, é .
. humanizar ! os meiòs dp çonflitò ‘ e de 
construir estruturas dé paz dentro dele, 
sempre que possível. ' . . . .

7.29. Nãòa ïomos. capazés de réduzirusr ■ 
.ses'três pontos de vista radicalmente 
diferentes a úm acordo. Estamos, ' con- í- 
tudo. convencidos de três coisas:

!i (a-). De que há .àlgumâs'Mrmas.tle vio
lência das quais o cristão não pode par- 

• ticipar e que as igrejas têm de condenar;
Há causas violentas — a conquista'de ü.nu ; 

.povo por outro ou a opressão .déliberada 
de uma classe ou raça por outra —  qúè 
ofendem' a justiça, divina.. Hâ: meios" Iv,io- ' 
lentos'de luta"—  a tortura em todas as
suas formas! a nrisãó.dé refens inocéh-- :

- tes e á mátáhca deliberada ou' indiscri- • 
minada de não-combatentes inocentes. ...



por. exemplo — que destroem a alma dos 
que os perpetuam tão seguramente quan- 

. to a vid:a pu a saúde das-vitimas;
' (d) listamos convencidos ae que muito 
pouca acençao rem smo deaicada peia

- Igreja-e-peios movimentos de -resistência 
aos métodos e técnicas da nào-vioiência 
na: luta;por uma sociedade jústá. Ha 
enormes possibilidades.de se evitar a 
violência e p derramamento de sangué

Ve de mitigar.os conflitos violentos já em 
curso, pelo uso sistemático • de formas 

■ de luta cujo.ãlvó seja a conversão e não 
a destruição do oponente e que utilizem 
meios que não excluam a priori a pos- 
sibilidáde de um relacionamento positivo 
com o oponente; À ação não-violenta 
representa território relativamente inex
plorado: iniciativas tomadás por vários 
grupos' e indivíduos para ajudar na ex- 

. ploração. desse território positivamentè 
merecem o mais. radical apoio possível 
do CMI e das igrejas.

(c) Rejeitamos, porém, algumas idéias 
superficiais a respeito; da não-violência 
que. estiveram presentes, no debate que 
se. realizou recehtementè. A ação não- 
- violenta é altamente política. Pode ser 
extrémâmente controversa. Nãò está li- . 
vie de conicessões e dás ambiguidades 
qüe acompanham qualquer tentativa pa
ra encorporar uma ética, baseada rio 
ámor num mundo de poder e contra- 

. -poder; e não é necessariamente sem-
- derramamento de sangue. Além do mais,
: a maioria’ das lutas pela liberdade —  e

. a,maioria das ações dos governos — têm 

. sido, na'realidade, misturas de ação vio
lenta e não-violenta. Um movimento 
não-violento pode causar violência pe
riférica e'ver-se a braços com o proble
ma dé: controlá-la. .Uma’ luta armada 
pode também ter dimensões não-violen
tas, tais como a educação destinada a 
persuadir e ganhar pára si o inimigo. 
Num movimento grupos violentos ' e 
não-violentos podem estar trabalhando 
para os mesmos fins. Em todos eles o 
cristão terá escolhas difíceis a fazer. 
Quanto mais tais escolhas forem moti- , 

, vadas por úm espírito, responsável e pelo 
conhecimento de opções nãq-violéntas,

; tanto mais criadoras serão.. •_ '

Desafio Mútuo e Ajuda Mútua
30. Os cristão que refletem • sobre tais 

problemas, devem èvitár a armadilha de"' 
parecer ditar estratégias e táticas, para 
pessoas que vivem situações diferentes 
em lugares distantes. Nenhuma delás po
de ter validade universal; é os que vivem

fora de, um conflito social: específico fa
riam bem em se abster de propiciar con
selhos,. quer para estratégias des violên
cia ou de . não-violênça, quando . não 
seriam ■ eles, mas- outros que; :teriam de 
pagar o preço dé.-liaver seguido os con
selhos." Em particular, . aqueles que. se 
sentam confortavelmente junto ao ‘topo 
da pirâmide sócio-ecoiiômicà ,dò mundo 
devem ser sensíveis às severas limitações 
que sua própria afluência impõe à.sua 

’ possibilidade de fornecer’conselhos’.mo
rais a outros menos bem colocados. ’ .

31. Cóntudõ, çom essa restrição em 
mente, é essencial que o processo- de de - 
safio e àjuda mútua continue e aumente. 
Muitas dessas situações locais aparen
temente ' diferentés têm de-fato muita-

’’ coisa. em comum, é os sentimentos hu
manos de mèdo ê frustração são com
partilhados pelo inundo todo, e-pelas 
pessoas ém ambos os lados dos conflitos. 
Além do mais, o diálogo entré os cristãos 
precisa realizar-se ém escala mais ampla, 
porque os cristãos ligados aos, centros de 

. poder mundiais têm maior, responsabili
dade pela violência franca ,oú-encoberta 
nos lugares-longínquos do que muitas ve
zes se apercebem. Também o movimento 
ecumênico énsinoú-nos a importância de 
ouvir perguntas desagradáveis que-dêS.a- 
fiam nossas concessões fáceis'às-várias 
culturas dentro das quais vivemos é pres
tamos testemunho; e nos fez ver que os 
cristãos não podem permanecer.’indife
rentes: a essas questões de justiça social 
e política. » : .

32. À violência não-deve sèr*'equacio
nada-. com o radicalismo ou com a revo
lução, riem- á não-violência - com grada-, 
tividade ou reforma, nem vice-versa.’ 
Tanto uma quanto'outra forma de luta, 
ou- ambas, podém ser usadas com uma 
gama muito ampla de intenções; desde, 
a derrubada revolucionária'de todo um  
sistema até as alterações menores dên- 
tro de um mesmo sistema social.

33. Os que estão preparados para usar
a. violência, contra, a ordem estabelecida 
precisam se perguntar: - ••

-, —— Foram realmerite .exploradas "todas 
as potencialidades da. não-viplência den
tro dessa situação, ou estafemos simples
mente deduzindo a priori que ela não 

- funciona?.- * '
—  A escolha de estratégias está alie

nando a opinião, pública mais''do que 
estimulando seú apoio? v . ’ . - “



— De que maneira os meios que estão
sendo usados podem deixar de se tornar 
instrumentos de desumanizaçãó e dessa 
maneira deturpar as finalidades1 que bus
camos? Estamos pensando com demasia
da leviandade a respéitb de tirar a’ vida 
de outro ser humano. j  i *
,,— Já consideramos como integrar os 

antigos opressores (e suas famílias, ami
gos, os quais podem muito bem ser tam
bém vitimas da violência) na sociedade 
liberada para, qual estamos lutando?

■ 34. Defensores da não-violência como 
questão de princípio precisam pergun- 
tar-se: 'j ' ■ ’•

—r Estamos tomando a sério mesmo a 
tenacidade e a profundidade da violência 
nas estruturas da sociedade, e a rutura 
social que sua diminuição provavelmente 
exigirá? - , . . f *

—  Pode a ação não-violenta enfraque
cer a resistência efetiva em momentos 
cruciais da luta? ' * ; '

. -r,’ Aderindo a isso como princípio ab
soluto hão estaremos correndo (o perigo 
de dar prioridade aos meios (nãò-violên- 
cia, isto é, reduzida violência revolucio
nária) em detrimento do fim proposto 
(justiça, isto é, violência estruturai redu
zida?) !

— Estamos mais preocupados com nos
sa “boa consciência” do que com o bem
dos oprimidos? | I s

35. Os que, por quaisquer meios, traba
lham pela destruição de uma estrutura 
de poder existente a fim de construir 
outra melhor precisam enfrentar per
guntas como sejam: | • ■

—  Para que resultados visados se di-
rije a sua luta, e como o preço a ser . 
pago se contra-bãlança com o benefício 
esperado? I! v

—  Como podem conservar sob controle
o seu poder em termos do propósito es
posado, para que a vitória não signifique 
o aparecimento de um sistema opressivo 
a mais? , 1
'  — Como se integrarão na nova socie
dade aqueles contra quem se dirige a 
luta? 11 ,

36. Os que basicamente se preocupam 
com a preservação de instituiçõesjde uma 
sociedade existente quando suas estru
turas de poder são postas em questão, e

4 *
que se dedicam à sua defesa, precisam 
pérguntar-se: ,

Estão agindo à luz da preocupação 
, bíblica pelos pobres e oprimidos, ou péla 
preservação de seu próprio interesse õu 
dos interesses de seu grupo específico?

— Até que ponto’ sua própria violência 
difere da dos grupos revolucionários?

"37.- Os cristãos que vivem em países 
oridé as instituições estabelecidas são 
passíveis de pressão para que se' efetuem 
mudanças nas estruturas de governo, in
dústria e sociedade no interesse da jus
tiça social, precisaria encárar perguntas 
como "estas: ' ,

■— A tenacidade e a, profundidade da 
violência estrutural é tomada suficiènte
mente a sério?

— Há nessa sociedade grupos perma
nentemente excluídos do direito de ex
pressão e da possibilidade de influir? Até 
que ponto os ricos e os poderosos são de 
fato favorecidos?

— Até que"* ponto é necessário o des
locamento fundamental dos poderes que 
existem para que se concretize a jus
tiça?

38. À pergunta mais importante, po
rém, não é levantada por nenhum desses 
grupos para qualquer outro, mas por to- 

, dos juntos à Igreja inteira. Certamente 
que o fato de estarem alguns cristãos 

- agindo violentamente pela justiça e pela 
paz aò passo.que outros agem por meios 
nãp-violentos constitue um problema. 
Más o' maior problema é que a maioria 
dos que chamam a Cristo de Senhor não 
estão agindo conscientemente nesse 
campo, de modo nenhum. É portanto vi
tal que. a difundida preocupação com 
violência e não-violência não obscureça, 
mas antes esclareça o desafio maior ao 
qual o movimento ecumênico nos últimos 
anos tem dado importância cada vez 
maior. Trata-se do desafio a que todos 
os cristãos se tornem mais conscientes 
e corajosos na expressão de sua dedica
ção a Jesus Cristo no engajamento social 
e político específico pela justiça social; 
e nessa esfera encontrar seus lugares co
mo servos do. Senhor que também foi 
servo, como as demais pessoas de Outras 
crenças que se preocupam com a liber
dade e a plena realização do homem.

Maria Luiza Nogueira - (trad.)


